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A produção de batata-semente por aeroponia

pode aumentar o suprimento nacional desse

insumo. Poucas técnicas de manejo dessa forma

de produção já foram estudadas. Dentre essas,

está o rebaixamento de mudas, que, de forma

similar ao que se faz no campo com a amontoa,

visa aumentar a porção da planta disposta abaixo

da linha subterrânea.

O objetivo deste estudo foi testar o efeito da

profundidade de transplantio na morfologia de

plantas de batata cv. Agata em sistema

aeropônico.

O experimento foi conduzido em casa de

vegetação da Unicentro, campus Cedeteg, de

novembro de 2020 a março de 2021, em módulo

aeropônico experimental.

Foram aplicadas quatro profundidades de

transplantio (1, 3, 5 e 7 nós abaixo da linha

subterrânea) em delineamento inteiramente

casualizado, com três repetições.

A solução nutritiva adotada seguiu a

formulação de Medeiros et al. (2002) para o cultivo

hidropônico da batata, com algumas adaptações,

sendo a condutividade elétrica mantida em 2,5 dS

m-1 através da reposição de solução estoque a

cada 3 dias no tanque de solução nutritiva.

FIGURA 1. Experimento aos e 24 dias após o transplantio (A), e aspecto do sistema

radicular, estolões e minitubérculos formados no sistema aeropônico aos 63 dias

após o transplantio (B), Unicentro, Guarapuava-PR.

Dentre as variáveis analisadas, o número de

nós primários, tubérculos iniciados e tubérculos

total planta-1, apresentaram diferenças e tendência

de comportamento linear (Tabela 1). As variáveis

comprimento de internódio, número de estolões

primários e estolões total, apresentaram tendência

menor de variação (p < 10%), mas também com

tendência de comportamento linear em função das

profundidades de transplantio adotadas.

TABELA 1. Valores obtidos de cada variável por tratamento, significância pelos testes

de ANOVA, regressão linear e quadrática, e coeficiente de variação, aos 35 dias após

o transplantio, de plantas de batata cultivar Agata em cultivo aeropônico, Unicentro,

Guarapuava-PR.

FIGURA 2. Número de nós primários (A), comprimento médio de internódio (B),

número total de estolões (C) e tubérculos (D) por planta, em função de diferentes

profundidades de transplantio de plantas de batata da cultivar Agata em cultivo

aeropônico aos 35 dias após o transplantio, Unicentro, Guarapuava-PR, 2021.
p: p-valor da análise de regressão linear.

Nós abaixo da superfície

O transplantio mais profundo das plantas em

aeroponia aumentou a estolonização e formação de

tubérculos. Além disso, as plantas apresentaram

aumento no comprimento médio de internódio,

possivelmente buscando manter a máxima

interceptação de luz.

CV: Coeficiente de variação.

A morfologia das plantas foi avaliada aos 35

dias após o transplantio (DAT), quando foram

avaliados caracteres de desenvolvimento aéreo e

subterrâneo. Os dados obtidos foram submetidos

à análise de variância e testes de regressão linear

e quadrática ao nível de 5% de significância.


